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-ques-te demais, respondeu-

lhe o amigo. Sorrindo-se.

llompreIrendendo a insinuação,

ltossini foi logo pedir a um musi-

co sell amigo que executasse uma

peca de Meyerheer. llepois foi ter

com elle e disse-lhe:

_'l'oma tento, nao 'as apanhar

a minha dor de. cabeça.

Meverbeer teve cinco filhos, 3

meninas e dois rapazes. Estes

morreram muito novos e o ultimo

drum desgraçado aceidente.

Seu pac, querendo abraçal-o,

le 'antou-o do chao pelos braços.

Ou por debilidade ou em rasa'o

do susto que lhe cansou um grito

do pequenito, o pobre Meyerbeer

deixou cair ao chão o filho que

morreu logo.

lista desgraça tornou-lhe in-

suppm'tszel Berlim, e so ali pas-

sava quatro mcues no inverno,

distribuindo o resto do anno entre

Baden, Spa e Veneza.

Meyerheer quiz casar sua se-

gunda filha Com um francez, ho-

mem de coração e de talento,mas

exigia que não tivesse nascido

nobre.

-lfT condição sine. qua mm,

dizia.; escolhendo um fidalgo, jul-

guei dar minha filha a um ho-

mem honrado e enganei-me. Es-

colhendo agora um plebeu, talvez

venha a cnc-ont 'ar um verdadeiro

fidalgo.

__á_._____.

ESCOLA DE PORTUGUEZ VELHO

Osman DE VARIAS Lerçõss

Copia do Elvense:

A Nm a ms GRAMHosINOS

No Alemtcjo e Algarve usa-se,

por occasiño do Eutrudo, enganar

os moços, convidando-os para irem

a ¡fz/gt dos (1'7'rmrosil/Los on Grum-

boxirros; Consiste o engano em le-

val-os para o campo e eolloeal-os

ao pe de um agulheiro de qual-

quer muro Com um saeco na mao

á espera que saia d'alli o gramo-

silho, especie de coelho pequeno.

Us companheiros fingem que

vão bater o matto,e deixam-no ali

até que o rapaz eae em si, conhe-

cendo o logro. Na. Extremadura e

Minho esta pulha faz-se pela ¡Ser-

mgão da Val/ca. i

Ennom l

Nas inter-_ii_›içoes da lingua por-

tugueza existem certas palavras

m_

vendo estas Coisas, via Catharina,

representando-se-lhc eternamente

bella e joven, ignorando o seu

amor, mas :wompanhada de todos

os seus. votos atravez d'uma longa

c calma existencia.

Não se lhe podiam tomar como

crime estas contemplações; não

prejiulieava ninguem', mas ltebs-

took, vendo-o assim muitos dias

seguidos, conceheu suspeitas, c

estas suspeitas angmentaram nin-

nia manha. que percebeu Catha-

rina. com uma sainha de la, esco-

lhendo alguns legumes por traz

da sebo do jardim. l)e muito lon-

ge. porque tinha boa Vista, pare-

ceuilbe que se levantava de tem-

pos' a tempos para lançar nm olhar

flll'leO para a casa da escola, e

tendinse approximado vagarosa-

mente, nao conservou então ne-

nhuma. duvida.

---¡\h! Ah! disse elle., compre-

hendo agora porque (latiharina me

nao quer, ama o mestre-esCola,

sim, sim. e claro.

O velho raposo sabia bem que

as mulheres se obstinam quando;

   

 

  

   

  

  

  

  

  

 

emociona. .', formadas pela con-

traecao de phrases que se referem

ao poder nmgieo das ¡ro-ras a que

o povo chama Horus abertas. Nos

Autos de (.iil \diet-nte., vem Hira-

mtí. usada ainda nos Açores, da

locução Em /mra 'nr/7; o ;u'lverbio

;filial/ora', deriva da locução Em

boa hora.

! CONTAS DE GRAN CAPITÃO

Allude a phrase ao grande ca-

pith Gonçalo de. Cordova,oqual,

segundo a tradição, em contas lar-

gas ninguem o cxcedia.

E' UM iussÁ

Cousa doce, suave, que conso-

la a alma. ¡Va'nmíz alimento que,

segundo a Biblia, llcns fez cair,

do ceo para os israelitas durante

o tempo que viveram no deserto.

 

METTA omms

Allude esta locução ao caso do

abbade de Alcobaça, que, em se

vendo com as finanças em desar-

ranjo, mettia obras no convento.

FIA-TE NA VIRGEM E NÃO CORRAS

Tem origem este anexim nave-

lha anedocta dos dois rapazes que

roubaram umas melancias,e, lan-

çando-se um a fugir, gritava pa-

ra o outro:

-Fia-te na Virgem e não cor-

'as, saberas os pontapés que levas.

FAZER FIGAS

Nas superstições portuguezas

a figo é um preservativo contra

os feitiços e o mão olhado: éores-

t0 dc um symbolo phallico da.

mão. A mão tem um poder extra

ordinario, quer propiciando pela

benção, quer esconjurando em

forma de _far/a. No alvará de 1.4

de agosto de 1423 prohibe-se o

pôr a mão (nem outro si poa/uz

mão).

TL'no ANDAREMOS

Tudo u-ndaremos é hoje umalo-

cação portugueza, sendo o conto

menos vulgar. Eil-o:

Um marido desalmado batia na

mulher, que, estando _já tão cos-

tnmada aquelle malhadeiro,toma-

va tudo em desconto dos seus

pee tados. De uma vez o marido

tinha-lhe dado muitas pancadas

na cabeca, na cara e no peito, c

a desgracada exclamava:

_Homeml Bate-me antes nas

costas.

_Deixa estar, mulher, que fu.-

(lo mzdnrcmos.

as contrariam. Porisso resolveu

guardar-se de dizer nada, toman-

do a resolução de se desembara-

çar de Henrich Walter.

Foi por isto. que cinco dias

depois,uma bella manhã, ouviu-sc

o sino da camara que eouvoeav:

o conselho municipal.

Era quasi no principio do mez

de agosto, no tempo das grandes

colheitas; portanto toda a gente

se admirou, porque Iresta estação,

cada um gosta mais de ir traetar

dos seus negocios, do que delibe-

rar sobre os da communa. O con-

selho reunia-se. raras vezes. Ape-

sar d'isto, cada. qual pensando que

se traetava dlnm negocio grave,

\estiu seu fato dos domingos e

póz o seu tricornio para ir ver.

Proximo das oito horas, todos

os membros do conselho estavam

presentes, a saber: Conrado Shaef-

fert, 'lliehel Matter, Christoff He-

rinó, etc.

E tendo-se assentado todos, o

tio ltebstoek levantou-se, eollocou

o seu triCornio sobre a mesa, e

n'um tom grave, eomeçouadizcr:

 

   

                     

    

    

    

   

  

A. ÉPOCA

O LL'Mrl r': MEIA .\I..\.\"ri«:x<;.-\

Tem origem este adagio no con-

to popular Us dois nona/;ruh-rs, de

que foi publicadamnaversño que

foi recolhida em l'Zlvas, da tra-

dicção oral e publicada no n .'\l~

manach Alerntcjamn de 11355.,

pg. 56.

7 . - . .
X LM LM LEI'RA REDONDA

Lubboch nas (lv-iguais da. Civi-

' lisuçño. (p. 21;) falla(l<'›pasino(pie

o selvagem tem pela @sr-ríplclt

ainda entre o povo portugnez a

letra redonda. tem um grande

prestígio de veracidade: as orações

eseríptas são trazidas em bolsi-

nhas com poder talismanico, eos

cantos raramente os deixam escre-

ver, com receio dc. sortilegios eon-

tra a pessoa que os dita.

DEU-LHE UMA FRAGA. Rooormam

UMA rms».

As pragas, tão frequentes em

certas classes, como marinheiros

e arreeiros, e que formam um ra-

mo pittoresco da linguagem, ba-

seam-se sobre a crença emum es-

pirito malevolo, que é preciso in-

crepar com mJnrias.

SONETQlNEDITO
)('ollaborttção especial d'A ÉPOCA]

MUSAÍNTIGA

Ninguem, certo, o pensar-a. (Nem pensando,

vingara conjurar desgraça tal. . .)

Ha quem creia que uns olhem, vida dando.

matem tambem? E matam, por meu mal l

 

Pensei, desde. que os vi allumiando,

«plc a todos a. luz davam, por cgnal:

ums fui-me do contrario assegurando,

pois sempre me evitavmu, por signal. . .

Não que eu mio (lesejasse sempre tel-os

muito perto de mim, para adoraLos,

c não anciasse n cada instante vcl~os. . .

Prouvórn ao céu um dia cn processál-os,

para poder, mil \vczes, absolvel-os;

e outras tantas, senhora, condemm'tl-osl. . .

Porto-18.86.

MANUEL m: Menu.

 

MOSCARDOS

 

GALIIOFA. OIKVIGINIXL

?É
IÍm pae bojudo e amoravel

adverte uma filhinha desinqnieta,

que vai saltitando alegre:

_'l'oma cautela!

 

_Que era uma ahominaçño

sustentar madraços ú custa da

eonununa, gente que fica sentada

desde as 7 horas da manhã até

ao meio dia, e d'uma he'a até as

5,perto (Tum bom fogo no inver-

no, e contas janellas abertas. a

fresca no verao, emqnanto cente-

nas de pessoas laboriosas estão a

tremer diante da porta, rachando

lenha ou a suar sangue e agua

eeifando ou cavando, com o lombo

ao sol.

Depois exclamou :

IE' de Henrieh Walter que cn

fallo, dlesse sujeito que chama

burros aos paes de familia e aos

melhores burguezes de Neudorf,

dos quaes o menor *ale cem mil

vezes mais do que elle. Estes boa-_

tos não tinham chegado ainda aos

mens ouvidos; sem isto, ha muito

tempo, saberia o que tinha a f; -

zer. Quem é este Walter, para

desprezar todo o mundo? Um se-

vandíja que vive a nossa custa,

sem prestar o menor servico á

cominuna.

(Contindu) .

lim (run/alvaro proximo ouvindo

, fallnr em (omm' cordel/(L. esteinle

1 um nmsso e grita impingindn:
. ' l _

_gl/Ill/HFXHÀ' t' wad'um U !NSÍ'HÍl

i \, /

9%?
(il principe .\le,\;;uulre de lia?-

l_

guria e que a este principado uni-

*tenbr-rg. que foi l't'ijHH' da !iu

ra. :'t Home-lia, (lr-pois (limzm ln¡-

lhante campanha com a Servia.

l houve pela. ma vontade da llnssia

ide renunciar ao throno (pu: elle

f(_›rfale(rer:^t, e teve (le, ein Sophia.

,no dia 3 do corrente despedir-se

dos olliciaes bulgaros chorando.

Comme):faria.i A vida i'- um

\'ALLF. nr: mumms: assim se de-

clara na Sofre. Rain/1a.

 

ñ:

*À*

No soneto celebre

7'*

Vai misero cavalln lazarcnto

do notavcl poeta satyrieo Nicolau

Tolentino, houve. espirito esmeri-

lhador, que (ilescoln'iu uma phrase

desditosa e córnea

Esta Bella por unico ormuamtu

e. eu que não sou propenso a. pers-

crutar defeitos em obras d'author,

deparei nm dia com um aeliaque

na traduccao emprelrendido. pelo

cstylista Plxnsmo (Ai][.\(,i\>& no ro-

mance (.'ondu (Íe Cromo/'s de l leta-

vio I'leuillet.

n ['m escriptorin, situado no primeiro :mr
"dar. e que Íl.xl!fl enmnumicaça.› com :lulen-

uva por um arm Ol'mllft'/ d'um repostcirm.

Nao sera diliieil construir com

estes alicerces umahistorieta ter-

ribilissima. l'iil~a:

L'rn rieasso estupido. cuja mn-

lher o utraiqaa, para festejar os

annos de sua consorte. dai uma

festa brilhante no seu palacete e.

no jardim, em frente da cascata.

fez Construir um arco enfeitado

de flores e lumes, perante o qual

se estuda.

Um convidado pergunta para

outro :

_O que mais admiras aqui? l

[fas/¡oshIz-«U arco ornailu

marido.

 

E uma rapariga muito bonita

 

e verdadcn'amente (uerzs'ri-;z tem ricas. se não houve l

olhos amu-s como o /'./H¡/");'I“IIÍI),

seinlillanl( s como duas «,-u'rw//z.»:,

e todas us pulrvrns ou» profere

'pnsi-,irum-ll-n: pi'il:.»:ir,. ''II/ “ll/_n,“ 1

(ln lua-(xt.

l v ,'\r3 lvl# ;fi-I ill!) IHI liiuirosus,

dizia lili' Wl'üh'jmltn. mn ::7: n.9,.,

l'i>!*1]')'ã'll"?bl<l ›(-In Moderar,

_isllll_ l v~ .inicial

mau ruluna~<

I'l'ífll'r'Íiíiw l

“Hiro adm-gado

Nil/.win tal. que muitas \1'ch as

derriba.

 

q.

a! 2a

lliz lilliz de .llagnllrfu's noseu

Íi/'NsÍ/r/'I'H SMF/'1st

:Manuel Hu-:uw- cru :im Imbavlv (mn mn-
-llü'l'r'h Hina_ (mle (WI mtu, foi sempre por
-ellzn' que .vv' fez. ¡gr-nte“.

l'i. ('larol. . . l'Í' claro!

\

Pergunta insidiosa.

l',.~;('l'(f\'('ll um dia um tabelliao:

7 Heron/¡Pço os'í_r_/11(z/r/r› (dr/nulo

do. ¡v'«_«,on:¡u 1/1: Pousuiií/Íes. leito

Im ¡Nf/u'er presença.

l'I eram?

--Xño gosto dejogar o entrudo.

- e l luvido.

_llorquL-Í?

_i'm-que (e pretendente a um

emprego e ainda houtem voce de-

baixo da arcada do 'l'errciro do

Paco eerreu rz ,nos tapoz) o minis-

tro (er negocios eeclesiasticos e

da justica.

QC :K

l). Luiz possuia feições mulhe-

ris tdo delicadas que se dizia ter

sido bonu-n¡ por lapso da nature-

za, escrevi u lllad. de Saint'Unge,
o que lirl il'hñlmlzlflo pol' U_ (hm-

rello lhaneo no ::eu curioso livro

D. law. na Pionner“” e n'uma

carla :inthentiea d'estc neto de l).

Antonio l'rinr do('rato.puldieada

a paginas í¡ 3.›:m-ontro este perio-Vl

(71" do de calw_~:ulio:

c'l'wnha \hs-s: líx." (Marquez

n de Nizal mu\ boas entraulasd':m-

unos. com as prosperidmles. etc. v

l: caso para excavacôes histo_
. .

apso (1o hn_

   

  



 

gungom. Talwz fi*»~~'(~ lrm

Costuuioira il'mimxllrs tcmpo

ri't 'man :H|,lH^l'-_-(^ quo o pai.- (lu

gramio (Khalil. pelo (lua

Augustin íÃimll¡ mol. im [fg/riu"“

am//n/:fár'r/ (lu i' -'_,

tinha um ("irão L'F'fjjniljlUFU, a iioulul

iç

fit'-

¡'-
'l v
....- irma

l

_ll/'i'l/l-/IJÍI linux:: Í”

(lo u'muzi “mia ('“L'Yfl mami-arma

ao (_'ll('(,)lltl'0 Joquei“ 1“' “"iliígl'mu l

todos n:: bonitos IJUUXC-ülJOS da

córtc.

É g\r

ll'um sugcito :lu medíocre in-l

tolligr-uoia mas turliulcutu. mula-

cinao, o iiuñltuliqn, qm“ mala son'.-

PPL' u'um \'leaval d'un¡ lailopara

O outro. (lizia. um l_\']›«›:

-Sc nao (e aguia é (13/2/1770 .'

9%?
Armaoujw izswuuucrm DE UM

¡uma-wo.

lima menina de dezoito auuos

caseira. havia, seis mczos com um

 

.('ÉLi «I'I'Nuo I

(,'uilêz'n mu nlniciun, I;;\ ta-rrulñ") pmlufzu';

(incluindo :rasto r-ifiio bichos aos

imiix iilluus rla VANS“ «spc-cio.

@3%
St* os lriiurrm quorum alguum,

musa ali; lÍg'ypto pn'ulc-m apostar-

.~:(- :ao meu \'í-lllHH'llLL): calou um“

lions I'('l;|:;ÕUH «Tum o pai (lc, Su-

s«.›s'rris apesar (lü saparados pela

lmg'utclla de 2320!' ¡rimos!

Isto tem uma liislr_›1'i:i(L/5/i› Com-

prhlu.

(i'aslño Ma sporo.egypfologo, que

succcdou a outro franco', Maricttc- i

l)L'_\' desc-olu'iu em lialuk as mu-'

 

mias (lc .Soquuuu 'l_'1'ii:iqiie11. um

dos reis da li." Llyuastia., mumia

que (leve ter para riba (lo 36W)

auuos, c a de Scti ou Sctlios l.

pae (le Ramails H, ou S'nsostrl's

com os seus 3200 annos de exis-

tcuoia..

A !Ilustração amnrãcmia e lies'-

rapay (le «reutilproecuça esobrc- P”"/l'll'l WII-lu““ 1“““ formos“

modo varouil.

lima prmL-miiK-.ucia compromet- i

terlora dcmuwirwa esperanças (le

proximo herdeiro. Certa amiga

d'aquella joven iutcrrogou-:L a es-

to respeito e :L noiva respondeu

prudente: 001110 uma sibylla:

_Quem anda á chuva molha-

se.

 

ir.

95 3

ÀMICIÍS PLATo, MAGIS AMICA

Vmcrms.

l'l -a do Queiroz na m-irta-prcfa-

cio que iusculpio na portada (lo

já citado romam-o Bi'usílwíro ;SUU- s

res põe :ili um parngrapho. que

eu tivo (lo lixar ua. moumria pci

subtilem do raciocinio:

2,!

“E immvxiifilamento ria-.nulwm' quo elle

(o typo lll) ,Il'i'l-“ll/(^f.l'Ú/l com» Y. u rumo u sou 1
viaiulio é mn hnmvm, mn ¡ui-rn humnm, uum

~iil4›:Ll nom lirstial, apenas l'muuuur .

Fiquei atrapalhado com esta

rasño d'arromInu-vim, 7207170227th- i

manu! Aliual st-mpro descobri o

al "aum d'aquolla sentença profun-

rla (- [NNW/“(311)” Ímnmm (7 mn /mmcm

E 'NI/1 ¡lr/:[0 Firm Liv/mç-(liz u povo i

-Hiiurla qm' Luiz d(- (Jumõvs cou-

fimrlo as paginas, quando na 111-¡

tima. entaucia (lo cautol (los ¡,71-

sa'wlns poema os (lummm do

 

a*_M_

rvprorluoçño por pliotogravura (lo

rosto maocrarlo das mumias. (Jho-

ga a gente persuadir-se que está

na presença d'mliiellcs ¡:›/'my'mí.~'.

Assim se explica como o pae

(lc Hematris é meu con/mcv'do. . .

de vista.

 

MELLO szrms.

. _ ...,____,

@ihlintlwru

A ESTAÇAU» Jornal Flusb'rulo

da nim/usjwm funil/íris.

Fstzi. publicado o n'." dr_- llí (lr: se-

tembro (l'rsto iiuportauto jornal.

S'muuario : W ('lln'ouica da moda.

Vr-stidinho blusa para menina. Coun-

nio com tunica sobretudo. 'l'oilotto com

corpojaqm-ta. ("lorpo com nollvte cru-

amio. Corpo com liofir (e collotn. Costu-

mo com corpo l)l'l'ÍàO. ('lmpeus rodou-

(los. thiulo priucoua, paramcniua do

6 :i aunos. Pontme atado. Pentea-

do com omlulmñcs. Toilvlln com corpo

spvuw-r. (Yoamuuu com tuaica arroga-

çarla. riam. \'oslirlo com saia plissé:

para moniuzi. ('halo do oroola-t. lilo-

gautu toilette para (lr: manhã. Costu-

mo com collotu. Tapetes, bordados,

o ccr quintas. etc.. otc.

Dois ligurinos roprcsoutaudo :

('osãnum para mnuiua (ln'í a H annos.

'l'oilvtto oasvira. 'l'oilrettu para menina

dc 4 a Li auuos. Toilotlo para viagem.

Editoras Lugnn & Guiioliou, suc-

0051501133. Lantiga casa ('hardronl.
_

l

 

l'lílí ii' ?-“A

'k"'l)-RE:IC"'

Ao 42.1( 'riu I'

mÉ( :i: . u

(.'< 73-"

.y r| l.
.U 1. "bulO li.

iuawrz-saaulv !'n Vltilrt " _'l'hthl:: i* J“"
w __ v-..if'ur

mar' hitl” Éraznlivata x.” «' 0! ;juiut s   

niziri-riam4i'hruniwi agir-@law'fura-

Iüu.; vizinha:

no l'loriiofA (lar: '

 

Í :szilrs ll“-i-

paulxum' um mmanurwmáa uma w; mr

('.lúuars li<tmlo “cl'ivh'nlilw'i:i "l Í“ *l-I

comu-lim (io Moura Mollmrauu-¡mi lm-

ouario 7le progrvssos da lui-cliauica

ugrimla.

GRANDE l')1(_'('.lí ,NLM-HH (RDF:

T 'JM PUliÀNlCU r 1"¡'rrnrr'2-¡mrfung

e 1m”fugiam-fritaroa; pulo prutiknsor ll0~

miugos do AZUYHlO, revisto pn-lo sr.:

Luiz Fhilippo Leito, vii-.I--rr-itor doi

Lycuu Nacional (lv Lisboa.

*Latão .ii um nosso ¡,›:;n;lr›r as czuler- o

notas n.” 2-35) o SH. Tamos ouvido a

todos os assignautus fazurcm elogio-r

a este bom livro qm', sendo baratisrsi-

mo, 'ai nolawhuentn lnlpl'CSSO, o é

notavelmme planijado o ri'alisarlo.

U editor Ó Antonio Ill('(›-irz.1'crcím

Rua Augusta~lliabom

 

::Bissanlm íclbggi'apliítn

+1 A 1~l.- Irritnçân da Sublime Porta.

-conLrn n luglzm-rm por CU“:IUH' que qur'r

mmrxnr Chypro u ncuupar Creta_

Portugal (-lu-_ga :l Bruxvllns.

* A 15.-Aa potenciaa vigiam utteuta-

uioutc os manejo-1 fla Iuglaturra nos muros

da 'l uriluia cspmialnmutc 0m (irem O 'flavio-4.

'à A iii.»~t\$501nl)l('ifl nacional lmlgaru

vota projecto mensagem ao azar, ('xpros .m-

dn-llic dedicação profumlarlo povo lmlgzu'n,

manifestando esperança du que ilvsapparw

ucrá :t tensão :um rclziçõcsaliur n czar tomará

soil sua promoção a Bulgaria, l';lV(,›r:'L'i'r'i. :l

im de

 

  

 

união hulgaru c 'a sua indaí-pozulmc A

amar-ml)ch votou ilepoia, por :icclaurii o, a

rcspmta nr) rlia'curan 11:1 rvgcncia. Esta rm'-

posm comlvnma o golpe: dc. catiiilo (lv .'Jl Ill'

agosto, o convida tunilm os billj'LU'oS :Iv mau-

tcr a ordem. ÀMUHÍHdO ctmtriL-liratizum, om

Bucivuual., Rumaniu.

at A 17.--Chogu Hei :le Piu'Lugml &Lou-

drcs. Luril Churchill diz, camara communis,

quo o gabinete não teiiciuua rotirzir do (Jai-

ro Drummond “WHY, I'I qual continua com

Muktur-pnch¡ a organier a administração

do _Egypto.-J. Fui-guawn, à“lrwrtl'ühl-

rio rle mataria, rir-sim'utiu quo a Iuglrlt u

tenha touçâu do: ocuupzir Tlmsos uu qmws-

ilurr (las ilhas (los Dnniamrllos. l) por“

acclnma Bratiazm, (im Huclzarcnt u faz ¡estru-
gm- mu I'srriptnrios dos _imunes du. “Mimi-

ção nA l'ipocm, “A ludupemleucizf'Romaiun.-

'c «A Rumanian, nmltraLauvlo o administra-

(lwl' da¡ «A l'ipuçun e um ruluctnr da «A Ru-

mania».

x. A IML-'Pc /hmm mn Sophia ce'lnhranrlo

mmivvrsnrio (la rnvoluçào (li- l'hilippnpnlm

que fm; a união da Rumeliu :i Bulgaria.

é* A 19.-Qw'immla H liumluiru iluw ua(th

tua da osuoln militar um Sophia. licviilta (em

Madrid capitmwadn pelo brigadeiro Villa-

czmipa, os Riiblcvailos diaporsárani loira. HU
infinitas o 'J esquade lui-gama¡ :lu quarto¡

(lv H. liil i' ilño viva:: :í ropuiyliua e a Sah

uwmu: o brigadeiro \'nlarnli* é uero por

nus raiar).er o (“mula -lw Mirariol, corumvl

(le ::rtilheriuv foi morto pur uma Ii-:aczzrga.

W

'auto das .52121.0

 

!Fazum mmos

A '24. a ox!“ sr.“ l). Maria das

Mercês lf'urroira (la Cunha (ao lilhodo

nosso amigo Arthur lia um, (lc: nome

Arthur. _

A :36 a nx.“ sr.“ D. Adr-lina (lu

Matos Canci-lla n Abreu.

A 237 as cx.“m sr.“ l). Gertrudes

Carolina Cardoso e Mello c: D. Bua-

triz do Pilar do Barros.

A ZH a 0x.“ sr.“ l). Varia Josi:

Porcira Serrão.

A 23* a ox.“ sr.“ 1). Antonia (“an»

dida Taveira. Brandão Barreto Sac-

Cllütlil.

A 30 a cx.“ sr.“ D. Maria José

Cancella do Mattos e Abreu.

(211mm Iuml

  

\luvi'la \

l HI'. prior fthncas.

' da; 0-3' Josi? Martina Villars- 1 'ar- 1

Estudua, visitas, partidas el

regressou¡

Estcve liontmn Cá. O Sl'. l'íülmrto

Alves do Sousa Fern-ira, distiuuto

advobarlo ua Villa da lí“r-ira.

lia-grosmiram (lc Augnja o .sur.

coaavllwiro Agmtinho l*'r_-ruandcs Mw

liitio o sua emu.“ 1..::spos:i.

Passaram: a l“, na estação do_

esta L'lllullv¡ (iv rr-gri-aso rl'lispiulm a'

I'Ilyas. me ¡wars/,Ls amigos rsrs. .low Nu-

HI:: il:: Silva Sobrinho o David qucs

(la Silva, com suaa “XML“ iamilias.

Foram uo ml

prim~ umr o nl'.

publicas os a

aliado a lauro cum-

i¡¡.i'.“:ia'iro (lim Oln'aa

lb. José .Eduardo (liAl-

i

l

l

   

"lia '7. l 'nf NU_ w. .(2' ri-

'Alíl LiauW'iili).

lillil. 1'. rh' l Il fi» il :lu-l

alí' ?lt l "u l". Il; ' lc, V

'xr-:i 'i im: u -'Í rã _ .i

1'“va ::mljv' 3:' .X 11-. 'o .l l'.r'il. | i

il='_"h~'l..lll›- «'H: ~ u' lt!^ i..~l* I Ii

rula mar." mirim:: v :i'ir'wv ãiIlÊ-:l: riu¡

El'.
_'i :fl: l

Lx

_'\l'llillll .NV llil (1' «i'll “I L li”

Iirmln a, uma.“ sr.“ l). Àmvlia lulnu'

clio, o .sr. líliiiun ('vsaz'tii-?ãuiL u _lili-ui

tviro x- 521:; uma.“ familia.

7-7 l 'lu'_-_I_z_ni~_ ;i "anta Nova o 5T. .laio

llivaugu llrzliL «lu l'iulin, novo ¡,vatri'iu

¡aiãtih'li «Jitlú 1m (.'urilli'ÍL l

_iíslr'rv ui, ua s-gguuvh ll“ll'il. o

l'iuA'guiio l'iuluzu'mw

llnruira. i

- Parliu para l_l*ll|0ê1 o sr. (ludía

VO I'll“i'l'x-Íra l'inlo liilñil').

l' UlH'l'l'üll) (fill. Ilil S'Wllllllíl. pzrua-

lua 'l'ugunur

_ ,W
4. slzí ainda un Figurira rla Foz

o sr. dr. Mauuwl Joaquim Mama.

l'lir-gou, :l líl, da (Truta Nora

do l'railo o 'Mimo hour amigo o ll."

Mzium-l lil'i'll'Íc_'luc.~: \.'Íi-Íl'n.

 

l'ijtsi :L lmulms

Zacharias da

mm.“ (apoia.

ua Barra o H1'.

Faia. o Silva o sua

*ÀClliL sin na Costa Nova (lmrlrl

IR, o sr. (lr. Manuel Maria (la liocha

Madail,

v *Estevr- ui. na. &mta-loira, o sr.

Prior do Eapargo, concelho (la Feira.

Izulnau'íu

No domingo, lí?, realiwww a (lv

Noaaa Sculiora (lo lloaario «3m lãaguvi-

ra. IIOUYU misaa cantada, wi'niào do

manhã L' «lo fardo, i- procissão.

No sabbado hmm_- arraial.

 

I'Js'cl'¡ v ?un-1 de faze-nda.

Foi uomuulo para Uliruira (lo

Bairro o uoxso parcuto João l'arlus

lh'wla (in Mi'llo.

Damoslhc os parnlwns.

U .sr. .Jordi Mvudus Siri-m:le da

(Junlia. (escrivão (Pali t'oi

para Alaiu'lroal.

transferido

AO JITI'f/;ÉDE ÉDIIREITO

D'ESTA COIÃARCA

A 17 do corrente foi mal-

tratado o administrador i

A. .ÉPOCA. . . em Bucha-

l'est. Rumania. '

Pedimos providencias e.

se não as der, interpomos.

appellgição pa as justiças

de e.

(Yirl. Agmu'ia Mumbai.

.1)0vnín

Tr-m passa'lú muito ¡lonnto vm Va-

gos 0 sr. Hilven'io flw Maqallia! ri. Hori!

iriamos .'15 suas mvlliwars.

'ii-'itzrdnx'

(l sr. (lr. .loã4:›'l'ab(›1'rl:i, foi nomva-

do visitador rias riL-¡›:ii'2ii_-Gws (lo l'azuutla
dos com-.olhos dir-su' rlizali'ii-lo.

[4'00“ Nacional

Ficam assim LlL'ñÍ-lllnilüh' oa surs.

pi'oliossoi'cs _gmyr/!p/NÍM u ¡ils-¡Voir! o

sr. (lr. João lli-rrira "lv S:i7-ra'vzi.'m.l.u-

ção o .sr. Elias FOI'HfLY'Ií'lPS l)›'1"'l|':i

¡Jili/osuphirl o .sr. lllumonh- l'i-rvira rlc 1

Carvalho-Jahu( o .sr. ;Unilio Aquiarl

*demon/m o sr. .João da Maia “união

-› Jiu-rtugua:: o sr. rir. Alvaro «iv .Wou-

ra ~ 'nmf/iw-nnrfím o sr. rir. Naum-l

(jouçalrmwfrrmrc: o sr. rir. Josi" llo-

drigues Stauros.

 

E51 racha u rpa-:i t 4'

:um
\'ni (.'Qllx'll'llil'-Su lm-w a qm

(lirlgn :3. importante liiliriira ::lv lauirr E

cios do <'aima pi-rtmuwuti' ao rar. v

nardo da Costa Pinto “11510.

ii'l'-

Bonni-¡ícan

No I_l<JmiIr-_:o_ z-m liaguwira. hour:-

uma dl'Ú'Ç'lWlx'lll prouun'iila ;il-la ahi/riu

e. polo u.~'¡,-r¡tlrz.//i.7o nl'um Piaui» :1o

Pl't'lllllZ (lv li-rrarlcn', com

carallaria lll.

Jill-

[n'açtx mui

l) rapazorr minrin impor sw romoí

luilicio,.~L:i~:i0 iím- :raw-lion (lrmaism-:m

FH .'iÍJIJW'szs l“ .ll-runhrs_ n '

tüuwwa r'. #Érica í; o riuulãiuio iiií "hn

puxar Lula ¡iHl imirma i* i'vrir o r- _ari ílel',

qm" lim (iara vir/.iii ¡wi-sn, !win ~'arm--

¡MYN ITAÚ I)

hulho vii-iram alguna :'~:_“:¡'-H'I'i1.~,' »uma

il'illltit' a:: :w ÍL-rrailuzmailuicam u "r
.'.LÉ

lc'. L' u Tr-,qu--razu (lr Uinirnla um lui

sao atr- Avi-im. ':nas: ruíraua :iaIl

«3

Ui'. ' in H .'í» 'i II '

l A' .L ;i x

1.x' i'H i lI-s «"Ii il. .Ii '.l 4

w , wi. . « w :.. um

4 . il( g_ 7. ia;

l'l'? i 'll 'v i 'Nm

\.wlw :m uma” l. l i

1;, _|g_i.i_.. .

u.) .u iu ?u ,w r

.H r. l 5. Til'lIIiW Hiluw!! I É::

Illlif íini u .x'r \Hle li'

l"Il'\';.illllii<li,\\kilu.

um: l.- 'I'If.›. 14)“. NHL""

Illll'i_'iin.111h'1i›1':ií›i<r~

(i'llliwirçi. il'.\rnu":I; w

l'II ('(H'lllll,ll1|i\íll:,il_m*liii'Vi

Souza Lami'. (I'w'hai: l“ 'ainda

'l'ax'ari-s «.lh\l1m-i<|a \':iliu «iv "É u

(“loira (lk' (iílllllil'll: ('13: Á; _

liizi-mn_fra/nus, Ill_ lili“ › l

(“um (Hsllllvçzun qm' li» u -r

quim Hiim'n-s l'i-ixiulm_ -i À'yiv Ç_ w

r '('lll/Irll'ÍlN/ll/"I, iii: ~ 1.1:¡ “i'm" w›'~

fim. Il.“ (lama-;7 H: 71-:: ' i¡

(l .1' ('lJIN'Hl'l., l '3: . 'r-r m (""'l' i'm: l”.

n|(*l21:<.\1(:l. l'l; -('Ill r/«Wrwlilwu I_.^.'wl.';,

l9:~«(=m !afã/m '3: 4-2:: mui/,nu

¡JUÍrL w ¡lis/url'u, Ill., suulnuu: «in =›

(lísl'illrçiiu, illu' lili“ .xr, _\_:«.¡.,ti.,..u

FUHUJS [Tri-ira (lL' Mc lln. rh". 'i k im;

_tm jl^r'/Í..\'/I((i'v';'rlj li;

ra,

7 L'Hl .lz'i/m~.,u"¡,-

Total «las a › ›rn\'máíu;s 1 1:3l l x

Total das (listiiiu-(_-«”w:<. T.

¡\ lu'- ll*).~'¡›i:¡|u›

No domingo!oraiu iii/mr \'i-;la :wi

ara. Marqnn'z rla Hz“.zi'irw'a n :to

ili'lilllzulo lr'ramrimm Ilv l '1h11 n Valium

o al'. Ill'. Ali-Xílzliil'i'Hvultm "Nlll

familia, l' o sr. .eriauo Í'ailci lia..

worms
'Mir

'às

 

Na volta, (la caça:

--lçulao o qm; malamlc?

_r Nrm (lisparci :L arma.

_J'iirililc'f

w*l'nrquu o mou vñutiulia mm-

to calor.

-l'i ('11l:i<›?. . .

~ »líulziimrmhirruu:i :nu'l:w:-.igm«-

pro ua minha mmhral

N'um L'xamc (ln l\'('( u:

Íll'u/ivssui'.-~ l'u'lllrlia.~u :L por

quina?

\

Itau/u/mrz/¡ri'm ~.\:i<›, *W'lll'n r. o

(1m- Im* L'Hll)àll':|(_':| «É a rL-slunaa.

l'm or-rtuuiaritln (lv l'arça ([11:2'3_

(lo a mullu-r lhe luaíia, ¡mulrswo

a, lu-rrar, para :a,\'i.~iul::1:'

 

::1. uuwr:

~ lerusas <l(- liam-r laumriax «ivo

ti: mio perilr'm: cata ("asa liam:

Clu-irar a homem!

MIM

EMULSÂO DE SCOTT

Chamlumm n :atum-.Tu para :1 St'L'IllliLv:

curta:

Noivrl'urli.

Situ. Si'otr Al* linwllthà Mau-4 i -u'nq ,walla-

rar': Agrudaamt mui?“ l~

¡ii-rum?“ ¡i'll'llhlli'i aut' liz-u-i iii'. llIH'N.

im lilzvm pranchas nlwgi ›.~ Vlíl limulqííi. il.-

.K'imrt, rin'izitauulu-n “VHL-l:lilll'llh'l|!“

lll'\'l';¡ i

'1"' I'IIll<l',:H' ¡wlzi

.w-ll

 

:'vil\ ?il'llfi

ll4lx'ill.t'*'. val' 'l i~' .o iznun'iwn u i'mlu.

dia crc'L-rn-nu' mumumn qm: \'m' :llt,':\llç.l!11li›.

ll' o lniuíii-rzur'lito qm- ¡nçzi4 hi: \'uml" HVÍJII'l-

mento.

(ln \'. 8.1

(”uh

“ I'nm .'\ maior vomiÀr'rmfü.;

J OH(- ri:: I'a'ú.

WW' Em.7 É“W'"

E? ,,.jm tz“ to¡ :agr

ÉLÚÊHV i.; ¡lhlifldlâ

_X ('IÊINÍIIIHD «lv un:: (ins-'nr-ñ rc-

Einnnx'vil-n

lii'l'. <› Hinn/Í” Jl\'('l'|'.'L (las row-i-

tax i' llrslu mm' (lv Portugal:

lil'k'!ul'l"x>' mauxxm «winnuw

NH ¡1:u1m'uius m, 1*?? TS

A l '.*Í- .ii

12x77 IN_ , “f'›.."›'_)>› 'um 13:2“

híkíí* '31'le !lí í

lWÍÊ-N' .. “351.“ ' vil" "ii

l>5'l “xl ;Zi-

I:~'NI-~ 3 :T

!WE-N:: . ;W
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Os. ::baixo ussígnadus, na

pt'wssihílídude de. não terem ngm-

deeido pess04xlxnente1 como dese-
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JORNAL

DECRETO Dl-l 17 DE JULHO
Preço du. ¡u-mlg'nutu ru.
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_Q “m.

d'aqueua epocha :1 etvrnn gratidão.
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